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Resumo  

Esta pesquisa foi realizada no âmbito do Mestrado Profissional em Educação da 
Universidade de Taubaté, na linha Inclusão e Diversidade Sociocultural. Está alinhada 
ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nº 4, que trata da garantia de uma 
educação de qualidade. Tem como objetivo analisar a atuação dos professores 
especialistas, bem como as práticas pedagógicas de alfabetização utilizadas por eles 
no atendimento a alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), matriculados nas 
salas de Atendimento Educacional Especializado (AEE) da rede municipal de ensino 
de uma cidade da Região Metropolitana do Vale do Paraíba paulista. 
Metodologicamente, é uma pesquisa exploratória e qualitativa, de natureza analítico-
crítica. Como ferramentas de coleta de dados que por sua vez, foram analisados com 
base na Análise de Conteúdo de Bardin, foram utilizados questionário online e 
entrevistas semiestruturadas. Participaram da pesquisa, dez professores 
especialistas que atuam nas salas de AEE de duas escolas, Também foram realizados 
estudos sobre: práticas de alfabetização voltadas para alunos com TEA; legislação 
vigente relativa aos direitos educacionais das crianças com deficiência; normatização 
da função dos professores especialistas no município pesquisado. Como resultados 
parciais observamos que as condições de trabalho dos professores especialistas 
precisam ser valorizados e apoiados por toda a comunidade escolar. Com base nas 
informações obtidas, pretende-se elaborar um ebook que possa subsidiar e orientar o 
trabalho pedagógico dos professores especialistas alfabetizadores. 
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Apresentação/ Introdução  

O presente estudo, vinculado à Linha de Pesquisa Inclusão e Diversidade 

Sociocultural do Programa de Pós-Graduação em Educação, Mestrado Profissional 

da Universidade de Taubaté (MPE/UNITAU), tem como objetivo central investigar e 

analisar a atuação dos professores especialistas e as práticas de alfabetização por 

eles desenvolvidas junto a alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 

atendidos nas salas de Atendimento Educacional Especializado (AEE) de escolas da 

rede municipal de ensino, situadas em uma cidade da Região Metropolitana do Vale 
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do Paraíba, no estado de São Paulo. Esta investigação se ancora no Eixo 8 – 

“Deficiência: expressões históricas, identidades, subjetividades, histórias de vida e 

narrativas de si: Reflexões e narrativas sobre identidades, subjetividades e pessoas 

com deficiência e diferentes interconexões com aspectos sociais, políticos e culturais 

e outros marcadores sociais”, estabelecendo um diálogo direto com as discussões 

contemporâneas acerca da inclusão educacional e da efetivação de políticas públicas 

voltadas à diversidade. 

A justificativa desta pesquisa emerge de inquietações coletivas, pessoais e 

acadêmicas, observadas ao longo da trajetória profissional desta pesquisadora na 

área da educação. A experiência prática revelou a urgência de refletir sobre os 

desafios enfrentados por professores especialistas que atuam no AEE, especialmente 

no processo de alfabetização de estudantes com TEA. Nessa perspectiva, Orsati 

(2013) aponta que, apesar de haver um consenso entre os profissionais da educação 

quanto à importância de práticas inclusivas, a concretização desse ideal ainda se 

depara com múltiplas barreiras. Essas barreiras, como destacam Orsati (2013) e 

Araújo (2019), podem estar relacionadas a fatores políticos, estruturais, de formação 

docente, de disponibilidade de recursos didáticos e de organização pedagógica das 

escolas. 

Diante disso, torna-se evidente que o processo de alfabetização de alunos com 

TEA, em muitos contextos escolares, ainda carece de suporte adequado, tanto no 

âmbito teórico quanto prático. As dificuldades encontradas pelos educadores revelam 

não apenas lacunas na formação inicial e continuada, mas também a necessidade de 

ampliar o debate sobre metodologias, estratégias pedagógicas e recursos acessíveis 

que favoreçam a aprendizagem significativa desses estudantes. Trata-se, portanto, de 

um campo fértil de investigação, que busca contribuir para o fortalecimento de políticas 

educacionais inclusivas, bem como para o aprimoramento das práticas pedagógicas 

direcionadas a garantir o direito à educação de qualidade para todos. 

 

 

Objetivos 

A presente pesquisa tem como objetivo geral: 
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Tem como objetivo analisar a atuação dos professores especialistas, bem como 

as práticas pedagógicas de alfabetização utilizadas por eles no atendimento a alunos 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA), matriculados nas salas de Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) da rede municipal de ensino de uma cidade da 

Região Metropolitana do Vale do Paraíba paulista. 

Objetivos específicos: 

      -    Compreender a rotina do Professor Especialista na sala de Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) com alunos autistas. 

- Conhecer o perfil do professor especialista. 

-Identificar as práticas de alfabetização utilizadas pelos professores com os alunos 

autistas. 

-Elaborar um produto técnico, como um e-book, que possa auxiliar o professor 

especialista no processo de alfabetização de alunos autistas, com práticas 

pedagógicas que os professores especialistas pudessem reproduzir em seus 

atendimentos. 

 

 

Metodologia  

Para confecção deste presente trabalho, realizamos uma pesquisa qualitativa, 

pois acreditamos que, certamente, esse tipo de pesquisa é a mais adequada aos 

nossos objetivos. A pesquisa qualitativa nos permite explorar e analisar toda a 

complexibilidade do tema deste estudo, possibilitando assim, uma compreensão maior 

da realidade buscada.  Para a nossa pesquisa fizemos um questionário online, que foi 

disponibilizado para os professores responderem e aqueles que aceitaram foram 

entrevistados.  

O questionário e a entrevista são utilizados em pesquisas qualitativas porque 

possibilita a investigação de fatos, opiniões e sentimentos. Por ser uma pesquisa de 

caráter qualitativo, vê-se que o uso do questionário e da entrevista permitem acessar 

informações além do discurso propriamente dito. 

Por meio da abordagem da metodologia qualitativa, de análise e reflexões 

sobre os objetos e sujeitos investigados, buscaremos, por meio das entrevistas 
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semiestruturadas e do questionário online com os professores especialistas, produzir 

dados e informações importantes sobre a rotina dessas profissionais e as práticas de 

alfabetização utilizados por elas nas salas de Atendimento Educacional Especializado 

(AEE). 

Foi feito contato com 10 professores especialistas que responderam ao 

questionário online, dos 10 professores especialistas, 3 aceitaram participar da 

entrevista. A entrevista foi realizada com três professoras especialistas, que atuam 

nas salas de AEE e realizam atendimentos em alunos com TEA. Esses professores 

atuam na rede municipal de ensino da cidade em questão e exercem a função de 

professores especialistas. Buscamos, na escolha dos profissionais, seguir três 

critérios: diferentes tempos de atuação na função, atender alunos com TEA e ter 

alunos em processo de alfabetização. 

Ao atribuir “professoras especialistas” aos docentes que trabalham na sala de 

AEE que participaram das entrevistas, reconhecemos que todas que participaram dos 

questionários e entrevistas são mulheres, assim destacamos que elas desempenham 

um papel ativo e vital tanto no processo de pesquisa quanto na educação da cidade 

estudada, as vezes exercendo diversos papeis na sociedade sem ser devidamente 

reconhecidas. De acordo com Martinez (2019) essas professoras não são apenas 

informantes passivos, mas sim agentes ativos que compartilham suas experiências e 

perspectivas, enriquecendo assim o corpo de conhecimento da pesquisa educacional. 

Ao reconhecer a importância das professoras especialistas no processo de 

alfabetização de alunos com TEA, valorizamos não apenas seus conhecimentos e 

experiências, mas também sua humanidade. A abordagem respeitosa e empática 

adotada não só engrandece o campo de pesquisa educacional, mas também fortalece 

os laços entre os pesquisadores e os participantes, promove uma colaboração 

genuína e significativa. A confiança e o respeito mútua cria um ambiente propício para 

a troca aberta de ideias e experiências, favorecendo o ganho de perspectivas e 

reflexões sobre os temas da pesquisa em questão. 

Para a realização da pesquisa, antes, solicitamos a autorização para a 

realização ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Taubaté 

CEP/UNITAU, através da plataforma Brasil com o CAAE (86425725.7.0000.5501): e 
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a Secretaria de Educação do Município. Após a autorização em mãos iniciamos o 

levantamento das informações necessárias a este estudo. 

Optamos por realizar as entrevistas de forma presencial. Essa escolha se deu 

por entender que, dessa forma, seria possível contribuir melhor com a pesquisa, 

considerando os objetivos e que na educação é muito importante termos o contato 

físico para interpretarmos além do que é falado. Para a criação de categorias de 

análise do material coletado nas entrevistas foram feitas manualmente. Em seguida, 

os dados foram sistematizados com base na metodologia de análise de conteúdo 

proposta por Bardin (2011) e Franco (2021). 

Para análise das entrevistas utilizamos os procedimentos de Análise de 

Conteúdos, que segundo Bardin (2011) é um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 

conteúdo das mensagens. 

A análise de conteúdo utilizada nesta pesquisa se valeu da perspectiva da 

autora Bardin (2011). Segundo essa autora “As diferentes fases da Análise de 

Conteúdo [...] organiza-se em torno de três polos cronológico” (p. 121): i) Pré-análise, 

exploração do material e tratamento dos resultados.    

1ª) Pré-análise: nessa primeira fase da análise, por meio de uma leitura 

flutuante, organizamos o material com o objetivo de sistematizar as ideias inicias, 

formular hipóteses preliminares e selecionar o corpus do texto, ou seja, os trechos do 

texto que serão analisados de forma mais aprofundada nas etapas seguintes.  

2ª) Exploração do material: nesta etapa, fizemos uma exploração sobre os 

textos selecionados na pré-análise, com o objetivo de identificar aspectos relevante 

para o estudo. Esse processo envolve a codificação, ou seja, a divisão das 

informações em unidades de significado (palavras, frases ou trechos), e a 

categorização que consiste no agrupamento dessas unidades em categorias 

temáticas (agrupamento de conteúdos semelhantes), de acordo com os objetivos do 

estudo. 

As entrevistas desempenham um papel fundamental na pesquisa sobre 

educação, oferecendo uma visão aprofundada sobre a legislação da educação para 

alunos com TEA, normatização da sala de AEE na cidade estudada e a função da 
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professora especialista. Segundo Garcia (2017) essas interações transcendem o mero 

compartilhamento de informações, permitindo que os entrevistados revelem aspectos 

de sua identidade que vão além do contexto das entrevistas, estabelecendo uma 

conexão genuína consigo mesmos e com os pesquisadores. 

Resultados Parciais  

 

Nesta seção, apresentaremos os resultados provenientes da análise das 

entrevistas. Vale ressaltar, além da etapa de organização dos dados através de 

tabelas, foi conduzida uma análise aprofundada de forma manual. Essa etapa 

possibilitou uma análise textual rigorosa e a identificação de padrões semânticos 

subjacentes às respostas dos participantes. 

Essa parte fornecemos uma visão detalhada e organizada dos dados 

coletados. Além disso, exploramos os dados, interpretando seu significado e 

relevância dentro do contexto do campo de estudo. Os resultados encontrados 

durante este estudo não apenas contribuem para um entendimento mais profundo da 

temática da pesquisa em questão, oferecendo novas perspectivas para esse estudo. 

Ao debater os resultados, foi possível analisar suas implicações, limitações e 

relações com a literatura existente. Esse processo crítico é essencial para identificar 

as expectativas teóricas e as descobertas reais, destacando convergências e 

divergências que enriquecem a compreensão desse estudo. Assim, essa seção 

representa uma forma valiosa para aprofundar o entendimento dos objetivos e 

problema da pesquisa em questão, contribuindo de maneira significativa para o 

avanço do conhecimento nessa área. 

Durante toda a análise, foram considerados conceitos teóricos relevantes sobre 

a área de estudo, o que favoreceu na orientação da identificação de padrões e na 

interpretação dos resultados. Isso garante que a análise seja relacionada com teorias 

consistentes, contribuindo para a qualidade dos resultados.  

Para a análise seguimos os procedimentos propostos por Franco (2021), 

dialogando as teorias e o método, garantindo a consistência e a relevância dos 

resultados ao longo do processo. Após a coleta das respostas das entrevistas por 

parte das professoras especialistas foi realizada a compilação dessas respostas. O 
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objetivo dessa análise era identificar e esclarecer os aspectos relacionadas a rotina, 

a função, formação e práticas pedagógicas para alunos com TEA no processo de 

alfabetização, conforme as informações dadas pelas participantes. Todas as 

respostas foram minuciosamente analisadas e organizadas de maneira a destacar os 

pontos relevantes levantados pelos entrevistados. 

 

As respostas das professoras foram submetidas a uma compilação, no qual 

foram agrupadas e organizadas para facilitar a análise. Esse processo permitiu a 

identificação de padrões. 

Em resumo, o processo envolveu a análise e a compilação das respostas dadas 

pelas professoras especialistas, seguidas por uma análise manual. Esse processo 

forneceu uma compreensão profunda relacionada à necessidade de conhecer a 

rotina, a função, a formação e as práticas pedagógicas para alunos com TEA no 

processo de alfabetização para se ter uma educação voltada a equidade, favorecendo 

novas perspectivas no campo da educação para o futuro. 

 

Apresentamos como um resultado parcial da pesquisa uma nuvem de 

palavras gerada a partir das respostas à questão 5, dirigida às Professoras 

Especialistas: “Você poderia descrever sua rotina de trabalho com os alunos autistas 

durante os atendimentos nas salas de AEE?”  

A partir das respostas e da transcrição dela geramos a nuvem de palavra que 

apresenta em destaque uma série de palavras e expressões significativas da rotina 

da Professoras Especialistas, focos e desafios no atendimento de alunos com TEA. 

A nuvem de palavras foi gerada por meio de inteligência artificial (IA), recurso 

que permitiu uma visualização gráfica da frequência com que as palavras foram 

utilizadas pelas professoras especialistas. Essa ferramenta tem como objetivo 

evidenciar de maneira rápida e intuitiva as palavras mais recorrentes nas respostas 

analisadas, destacando aquelas que se apresentam com maior frequência. A 

utilização da IA nesse processo contribuiu para organizar e sintetizar informações 

textuais e indicando padrões que subsidiam a interpretação qualitativa dos dados. 
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Conclusões/ Considerações Finais  

Os alunos autistas podem enfrentar inúmeros desafios no contexto escolar, 

especialmente no que se refere à comunicação, interação social e adaptação às 

rotinas acadêmicas. Essas dificuldades, no entanto, não precisam ser vistas como 

limitações determinantes de sua trajetória educacional, mas sim como aspectos que 

exigem atenção e estratégias pedagógicas diferenciadas. Nesse sentido, é 

fundamental que a escola e os professores valorizem as diferenças individuais, 

reconheçam e celebrem a neurodiversidade como parte da riqueza humana e 

promovam práticas pedagógicas inclusivas. A inclusão efetiva envolve não apenas 

adaptações metodológicas, mas também a construção de um ambiente de 

acolhimento, respeito e estímulo, capaz de favorecer o desenvolvimento das 

potencialidades de cada estudante. Assim, ao refletir sobre suas práticas, o docente 

contribui para a criação de um espaço de aprendizagem mais justo, equitativo e 

acessível, no qual os alunos autistas possam se desenvolver integralmente, 

fortalecendo sua autonomia e participação ativa no processo educacional. 
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